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    NÉVOA...




    Tudo começou com a névoa. Ela estava ao meu redor enquanto ascendia a montanha, porém, conforme a neblina foi se dissipando, minha visão clareava.




    Minhas mãos nuas agarravam as pedras com dificuldade, a ponta dos dedos já estava calejada, alguns até sangravam um pouco. Mas não eram apenas as minhas mãos, todo o meu corpo doía por causa do esforço.




    Meu corpo mal obedecia a minha mente, eu estava tão cansada que cheguei a duvidar se conseguiria. Olhei para o alto e considerei minhas possibilidades: estava perto do meu objetivo. Puxei o ar e, com uma força que eu desconhecia, continuei.




    Depois de mais alguns passos dolorosos, finalmente, cheguei ao cume, foi quando pude vislumbrar a maravilha que se estendia a sua frente.




    Um belo crepúsculo coloria o céu de laranja sobre aquele horizonte amplo e verde. Uma cadeia de montanhas menores e irregulares, com seus vales vastos por onde a água corria, formava aquela paisagem espetacular.




    Parei por um tempo e fiquei admirando. Estava cansada e sem ar, havia subido sem os equipamentos adequados, então larguei meu corpo no chão, sentindo os músculos doloridos relaxar.




    Minha visão se perdeu no horizonte e minha mente voava com uma ave majestosa que passou cortando o céu escarlate. Foi quando minha atenção se voltou para o lado.




    Sabe aquela típica cena de filmes de terror em que aparece uma menina sinistra com cabelos bagunçados caídos sobre o rosto de psicopata? Bom, foi quase isso.




    Naquele gramado onde eu me sentara, havia uma menina. Não devia ter mais de 9 anos, era indígena e vestia roupas coloridas de algodão com um colar muito estranho, tal como os brincos. Tinha olhos grandes e profundos, me encarava em silêncio.




    – Oi – falei, mas ela não respondeu. Provavelmente não entendia o meu idioma.




    Ela sorriu estranhamente para mim e esticou a mão. Exibia uma moringa. Por um segundo – apenas um segundo mesmo –, ela não pareceu tão esquisita. Eu aceitei, afinal, nessas horas, a sede fala mais alto.




    – Obrigada.




    Por mais que ela não entendesse, eu não queria ser mal--educada.




    A menina era realmente estranha, continuava a me encarar com aqueles olhos grandes e curiosos. Tinha o ar de mistério. Aproximou-se, ficando a centímetros de mim, e finalmente disse com uma voz séria:




    – O jogo começou.




    – Hã?




    Então a neblina começou a se formar a minha volta.




    – Jogo? Dos Lakers?




    E tudo ficou branco.
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    Um objeto estranho despertou
minha atenção




    TRIIIIIIIIIIMMMM.




    Eis que um barulho me despertou do sono.




    Meu celular estava tocando às cinco e meia da manhã! Sério, como alguém pode ser tão sem noção para me ligar a essa hora da madrugada?




    Tateei a mesinha de cabeceira à procura do aparelho. Peguei-o e trouxe-o para mais perto do meu rosto. A luz incomodava meus olhos, então os estreitei para ver quem estava me ligando.




    O número não era desconhecido, mas não precisei vê-lo para saber quem era. O prefixo já apontava a região.




    – Mãe? – atendi.




    – Zzzzzz.




    Um dos problemas de receber ligações de regiões isoladas, como a Amazônia Peruana, é que o sinal é péssimo, de vez em quando você entende alguma coisa, mas de resto é só estática mesmo.




    – Tá me zoando...




    Minha mãe deve ter perdido a noção do fuso – de novo – e, se for alguma coisa realmente importante, ela ligará mais tarde. Desliguei o telefone e joguei a cabeça no travesseiro.




    Como já tinha perdido o sono mesmo, levantei logo em seguida e caminhei como um zumbi até o banheiro. Ao terminar de lavar o rosto, encarei meu reflexo no espelho por alguns segundos. Minha imagem era considerada atraente.




    Meu rosto retratava bem a mistura harmônica das minhas origens latina e britânica, com longo cabelo castanho chocolate, liso e ligeiramente repicado, emoldurando-o. Mas o que mais se destacava eram os meus olhos cor de avelã, ora castanhos, ora verdes, quando expostos a uma claridade maior.




    Desculpe, disparei a narrar os fatos sem me apresentar, foi mal. Até acho meio entediante iniciar essa narrativa falando sobre mim, mas seria mais educado me apresentar antes de falar sobre o dia que deu início à minha aventura.




    Sou Evelyn Vega, ou pelo menos era assim que costumavam me chamar, tenho 17 anos e moro na Califórnia. No decorrer da história, notarão que apresento uma “leve” inclinação para rebeldia, tendências suicidas e magnetismo para problemas, nada de mais.




    De qualquer forma, tenho bom senso de humor, às vezes – na maior parte delas – um pouco irônico. Mas, como isso não é um vídeo para o eHarmony, vamos voltar à história.




    Saí de casa, peguei o carro rumo ao meu destino. O clima estava agradável, um dia típico de outubro. Segui algumas quadras tranquilas até a casa de Catherine Stacy, minha melhor amiga.




    E conhecia Cat desde que éramos crianças, e somos amigas desde então. Ela era uma ótima pessoa, mas nunca recebeu muita atenção em casa, então eu sempre fui como a sua irmã mais velha, apesar de nossa diferença de idade ser de apenas alguns meses.




    Seus pais se divorciaram quando ela tinha 7 anos, e cada um seguiu seu caminho. Sua mãe, que era modelo, namorou alguns famosos antes de se casar novamente, com um produtor musical, e passa a maior parte do tempo viajando.




    Já seu pai, advogado formado em Stanford que tinha intenção de entrar para a política, casou-se com a filha de um senador republicano e tiveram filhos gêmeos, hoje com 7 anos.




    A questão é que ele ia dar um carro a Cat quando ela completou 16, mas não o fez. O problema: minha amiga, agora com 17, é um pouco – na verdade bastante – desajeitada, vive tropeçando nas coisas e tem déficit de atenção, então ela ainda não tirou a habilitação.




    Parei o meu Mustang 66 conversível em frente à casa dos Stacy e, de longe, vi Cat chegando aos tropeços. Ela era bonita, um pouco abaixo da estatura mediana, por volta de 1,57 metro; cabelo loiro cor de mel, comprido, repicado e liso com franja; sorriso gentil e olhos verdes brilhantes e claros. Sua pele era bronzeada, bem cuidada, e seu rosto tinha traços delicados.




    – Bom dia, Sweetie! – Cat me saudou com empolgação.




    – Dia – disse entre um bocejo. Ainda estava com sono por ter acordado tão cedo.




    – Quanta animação, hein?




    – Nem me fale.




    – Não aprontou alguma na noite passada, aprontou?




    – Não, acordei cedo mesmo.




    – E ainda se atrasou?




    – Problemas mecânicos. Nem comente.




    Ela concordou e entrou no carro. Já havíamos tido essa conversa um milhão de vezes desde que comprei o carro. O estado de conservação do veículo não era muito bom, mas era um Mustang! Nada que um bom mecânico não desse jeito.




    – Bom, tenho algo que vai melhorar seu humor.




    – Não estou de mau humor, Cat, apenas tive um sonho... diferente e ainda não estou totalmente desperta.




    – Hummm.... Sonho diferente, Evelyn? – Cat perguntou na sua melhor voz sexy.




    – Não esse tipo de sonho! – rebati. – Apenas um sonho esquisito.




    – Quer falar sobre isso? – ela estava séria agora.




    – Outra hora talvez. Sabe, sonhos sempre são esquisitos, eu acho.




    Ela assentiu. Em tese, isso era verdade, geralmente sonhos não têm lógica nem sentido. Mas o que me intrigava naquele era o fato de ter sido real demais, pude sentir cada sensação.




    – Então, o que tem para mim? – perguntei.




    – Isso é uma surpresa, te mostro quando pararmos o carro.




    – Você não vai me dizer o que é, vai?




    – Acredite, Sweetie, é melhor estacionar primeiro.




    – Catherine.




    – Juro que não é nada de mais.




    Conhecia minha amiga muito bem para saber quando ela estava aprontando. A frase “juro que não é nada de mais” vinda dela tinha outro significado. De vez em quando, Cat era meio exagerada com relação a tudo.




    Estacionei o carro na primeira vaga que vi. O colégio já estava meio cheio. Descemos do carro e Cat tirou um envelope da mochila.




    – Chegou ontem à tarde, mas quis te contar pessoalmente...




    Quando abri o envelope, entendi o porquê. Nele, havia uma carteira de identidade e, quando vi a foto, reconheci a pessoa na mesma hora. Era uma foto minha que Cat havia tirado alguns meses atrás, quando a deixei me maquiar. Olhei os dados, e constava que eu já completara 21 anos.




    – Identidade falsa?




    – É, olha a minha!




    Fiquei de cara! Era tão perfeita quanto a minha! Cat parecia ser mais velha mesmo por causa da maquiagem.




    – Incrível! Parecem verdadeiras. Onde arrumou isso? Devem ter custado uma nota!




    – Bom, isso não importa. O que interessa é onde vamos fazer uso delas. Arrumei dois convites VIPs para a inauguração dessa boate nova no centro. Diz que podemos ir, diz!




    Minha mãe estava viajando, tal como a família de Cat. Nenhum responsável. Olhei o ID falso, era tão bem-feito que, dificilmente, seríamos pegas, principalmente levando em conta que o local estaria completamente escuro. Eu ainda poderia pegar o carro da minha mãe “emprestado”, tinha vidros pretos, ninguém nem sequer nos notaria entrando.




    – Claro, por que não? Que horas eu te pego?




    – Não, vamos pegar o carro do meu pai. Você vai me deixar te arrumar. Vou escolher suas roupas, fazer sua maquiagem e cabelo!




    Outro fato sobre mim: não ligava muito para isso. Festa, se divertir, era legal, porém a produção era outra história. No dia a dia, era básica, tipo jeans, botas ou converse com uma blusa legal, às vezes colocava um Ray-Ban. Meu cabelo geralmente andava arrumado, mas maquiagem realmente não era para mim, então filtro solar e lápis de olho já bastavam.




    Cat não parou de falar nisso até entrar na escola, ela era muito tagarela – por isso, algumas pessoas se referiam a ela como “loirinha irritante” –, mas, mesmo assim, eu a considerava um amor de pessoa.




    Como eu não havia tomado café, resolvi comprar um.




    Dirige-me à cantina, então vi Matthew Sartori, meu amigo e também um gato. Alto, por volta de 1,78 metro; pele levemente bronzeada; corpo magro, porém definido; cabelos escuros, assim como seus olhos, e desarrumados; traços mediterrâneos e um sorriso de matar.




    Estava conversando com a tímida Alicia Brown, uma amiga nossa. Ela era bonita, afro-americana de belos olhos chocolate e cabelos cacheados bem cuidados com um sorriso afável.




    – Eve. – Ele sorriu.




    – Matt. – Devolvi o sorriso e ele me deu um abraço de urso daqueles que quebram as vértebras. – Olá, Alicia.




    – Como vai, Eve? – perguntou Alicia.




    – Bem.




    – Cat parecia com pressa – comentou Matt.




    – É, talvez eu devesse ter chegado mais cedo. Mas ela tem outro exame de direção na próxima semana, desta vez ela passa, espero – falei confiante, mas não tinha muita certeza disso.




    – Aí, mesmo que ela não chegue na hora, se não bater o carro nem atropelar alguém, ou os dois ao mesmo tempo, será lucro – brincou Matt. Só que não...




    Eu ri, mas, pensando bem, até certo ponto era verdade. Primeiro: Cat é uma pessoa vaidosa, gosta de roupas e tendências – tem um gosto exuberante por roupas caras – e só consegue se arrumar a tempo para não perder a carona. Quanto aos acidentes de trânsito, acho melhor não pensar muito sobre isso.




    – Vocês não deveriam rir disso! – acusou Alicia, mas escondia um sorriso.




    – Como se você não estivesse com vontade – provocou Matt.




    – Talvez um pouco, na verdade.




    Ela deu um sorriso tímido para ele, sempre me pareceu que tivesse uma quedinha por Matt.




    – Pelo menos, ela já arrumou carona para hoje à noite – disse.




    – Hoje à noite? – perguntou Matt. – Vocês estão pretendendo fazer alguma coisa?




    – Vindo da Cat, coisa boa não é – Alicia brincou. – Bom, divirtam-se, seja lá o que for. Vejo vocês mais tarde, já estou atrasada para a minha primeira aula.




    – Até – disse.




    – Então, o que estão armando? – perguntou ele com os braços cruzados à frente do peito.




    – Cat arrumou uns convites VIPs para a inauguração dessa boate nova da qual está todo mundo falando.




    – Ah, um vizinho meu trabalha de segurança lá e disse que conseguia me botar para dentro. Eu não ia, mas, já que vocês vão, acho que alguém vai precisar de um homem forte que garanta sua proteção.




    – Acho que posso me cuidar sozinha.




    – Quem disse que eu estava falando de você, convencida?




    – Então de quem é?




    – Cat, essa, sim, precisa de ajuda.




    Rimos juntos.




    – Acho que posso cuidar dela também.




    – Eu sei, mas ainda assim me preocupo com....




    Então nosso momento fofo de amizade foi interrompido por uma vaca. Rachel Beaufleur, a garota mais linda da escola. Era alta, magra, sua pele era bem clara e tinha boca carnuda, cabelo liso, comprido e loiro e olhos azuis, frios e desdenhosos como seu rosto altivo. Mas também era antipática, metida, arrogante, extremamente irritante e toda atirada. Em outras palavras, uma vaca do inferno!




    Eu estava conversando com o Matt quando ela apareceu, ignorou a minha presença e tascou-lhe um beijo. Eles já estavam namorando havia quase dois anos, e isso não me agradava em nada. Ciúme? Não mesmo! Para começar, quando conheci Matt tínhamos 11 anos e, até ele completar 15, era um ser magro demais que usava aparelho e tinha espinhas e um cabelo horrível . Ela só se interessou por ele depois que ficou gato!




    Sinceramente, nunca entendi muito bem o porquê de Matt não tê-la dispensado, pois, apesar de ela ser muito linda, era insuportável. No início, pensei que fosse para se exibir ou que estivesse se aproveitando dela – afinal, ele era homem –, mas as semanas viraram meses e os meses, quase dois anos.




    – Ei, vai com calma – disse ele para Rachel enquanto se desvencilhava dos seus braços. – Bom dia! Eu e Eve estávamos conversan...




    – Não quero saber! – disse ela com seu bom humor e deslizou os dedos suavemente, fazendo o contorno da boca de Matt. – Não me importo com “essazinha”, e você deveria fazer o mesmo – disse e o agarrou de novo.




    Mas Matt logo a afastou relutantemente.




    Eu realmente odiava quando ela se dirigia a mim com esse tipo de termo, tudo bem que eu também faço isso, mas só em pensamento. Então, acho que deu para perceber por que não gosto dela. Se eu não fosse muito amiga do Matt, daria um soco nela – de novo... Longa história, em outro momento falo sobre isso.




    Queria que Sean, meu namorado, estivesse ali para eu esfregar na cara da Rachel que eu estava saindo com o surfista neozelandês gato do intercâmbio. No entanto, ele estava viajando e só chegaria no dia seguinte. Matt até era colega de Sean, mas Cat nunca gostou muito dele ou dos outros caras com os quais eu fiquei. Infelizmente, não posso culpá-la por isso.




    Respirei fundo e procurei minha paciência, que, por sorte, ainda não havia se esgotado, depois a cumprimentei de forma cordial e educada, como se não ligasse para isso.




    – Bom dia, Rachel – disse no tom mais calmo possível.




    Ela voltou seus olhos frios para mim e fez cara de metida, esboçando um meio sorriso. Pelo menos dessa vez não me ignorou completamente nem me insultou.




    – Então... – disse Matt para quebrar um pouco do clima pesado. – Alguém quer um café?




    – A única coisa que eu quero agora é você – disse Rachel com a voz rouca, muito sedutora, deslizando as mãos no pescoço do meu melhor amigo.




    Esse foi o meu limite!




    – Bom, acho que vou tomar um café antes da aula, a gente se vê mais tarde, Matt. – Dei meia-volta e saí andando antes que ele pudesse me responder.




    – Claro, então te vejo mais tar...




    Rachel o agarrou de novo.




    É claro que mais tarde não era na escola, já que a vaca do inferno o monopolizava. Apesar desse namoro, isso nunca nos afastou, continuamos saindo juntos, mesmo só nos dois – é claro que sem a aprovação da Rachel.




    Caminhei devagar até o balcão, agora eu realmente precisava tomar um café, afinal, aquele showzinho da Rachel me deixou enjoada.




    Como Cat e eu combinamos de ir à boate juntas, deixei-a em sua casa, depois passei na minha para pegar umas roupas e aproveitei para usar o computador da minha mãe para ler meus e-mails. Fui até seu escritório, e é claro que o recinto estava uma zona.




    Organizada não era bem o termo certo para se referir à minha progenitora, Maria Vega, brilhante professora, mas também um pouco bagunçada. Formou-se em História da Arte, que sempre foi sua paixão, por isso sempre buscou se especializar. Lecionava em umas escolas na região, mas se dedicava às suas pesquisas.




    Ela estava no Peru havia semanas. Recentemente, encontrou um templo na região florestal de Cuzco, nas pirâmides de Pantiacolla – só para esclarecer, não são pirâmides como as dos egípcios ou dos maias, mas, sim, uma cadeia de doze montanhas, então não me pergunte o porquê desse nome.




    Seus livros estavam abertos sobre a mesa, papéis espalhados pelo chão, copos de café por todo lado e plantas meio murchas por falta d’água. Verifiquei minha caixa de mensagens, ela não havia me enviado nenhum e-mail, o que não é estranho quando se está em uma escavação no Peru.




    Antes de sair, não sei por qual motivo, verifiquei sua mesa e um objeto chamou minha atenção: um colar.




    Era um pingente grande do tamanho da palma da minha mão, redondo, irregular, relativamente fino e dourado. Parecia se encaixar em alguma coisa, me lembrava uma chave, aparentava ser feito de ouro maciço, de tão pesado, e tinha uma turquesa no centro.




    Apesar disso, a corrente que o prendia era simples, apenas uma fina linha de couro comprida, eu poderia dar duas voltas em torno do meu pescoço. Obviamente, fora colocado nele.




    Isso foi estranho e sem explicação da minha parte, não que eu estivesse pensando em usar como uma joia ou coisa assim, apenas agi por instinto e o coloquei no bolso.




    Voltei ao meu quarto, que ficava ali em frente, tudo estava no seu devido lugar conforme eu havia deixado. Arrumei a mochila, peguei minhas coisas e saí.




    Quando tranquei a porta, tive uma sensação estranha, como se estivesse sendo vigiada. Dei uma olhada pelo perímetro e não vi nada, tudo absolutamente quieto, na verdade até demais, o que me deixou incomodada. Entrei no carro e fui até a casa de Cat.
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    Explodi minha cozinha




    SE VOCÊ ACHA QUE, DEPOIS DE SER DISPENSADA PELO SEU NAMORADO, bater com o carro do pai da sua melhor amiga, levar uma surra – e tudo isso em menos de 24 horas –, seu dia não pode piorar, experimente incendiar sua casa. Difícil imaginar, não? Acredite, a Lei de Murphy existe.




    Depois do almoço, passamos parte da tarde estudando. A Alicia estava tentando me ensinar a fazer alguns cálculos de geometria. O quarto da Cat era realmente espaçoso, branco com rosa, com um closet enorme e uma boa mesa de estudos.




    – É, vou levar bomba na prova de cálculos na segunda – eu disse.




    – Não fala isso, você ainda tem o fim de semana inteiro para estudar.




    Alicia pegou meu caderno e o analisou minuciosamente. Ela fez uma careta ao ver minhas respostas, Cat chegou por trás e deu uma bisbilhotada.




    – É, você vai levar bomba – atestou Cat.




    Alicia era boa com cálculos e também muito paciente. Ela realmente tentava me ajudar, mas eu entendia tanto de matemática quanto pessoas normais entendem grego antigo – sim, eu estudei alguns idiomas antigos.




    – Quando seu otimismo falha, é porque estou perdida – eu disse a Cat.




    – Se serve de consolo, você ainda não está abaixo da média, não sei como, mas não está – disse ela. – Mas precisa melhorar uns duzentos por cento.




    – Cat, as suas notas não são exatamente excepcionais – lembrou Alicia. – Deveria se esforçar mais também.




    – Por quê? Não quero ser engenheira nem nada.




    Alicia balançou a cabeça em negativo. Voltei a pregar os olhos no caderno, como aquilo era frustrante.




    – Não é como se eu tivesse que tomar o perímetro da grande pirâmide e dividi-lo por duas vezes a sua altura para encontrar o pi – resmunguei.




    – Hey, Sweetie, não fica assim. Não sei por que se preocupa com isso, você não tem uma vaga em aberto em Oxford? – perguntou Cat.




    – Você tem uma vaga em aberto em Oxford?! – exclamou Alicia.




    – Adquiri uma no último ano – respondi.




    – Parabéns, Eve. Isso é ótimo! – congratulou ela.




    – Sim, mas...




    – Mas? – cortou Cat.




    – É complicado.




    – Não vai me dizer que é a distância? Sabe, a Inglaterra é um lugar legal, você vai ficar perto do seu pai por uns tempos, além disso, pretende viajar o mundo inteiro mesmo, não é?




    – Você está certa, é só que... meu pai se formou lá, será que eu teria conseguido essa vaga por mérito próprio?




    – Por que não? – questionou Alicia.




    – Porque eles nunca viram meu histórico escolar? – sugeri.




    Tenho de esclarecer uma coisa antes de continuarmos. Por que não falei do meu pai até agora? Bom, não costumo falar dele para muita gente e, geralmente, quando me perguntam, falo o mínimo possível, entende?




    Falo que é inglês, que não mora conosco, mas omito alguns detalhes realmente relevantes, por exemplo, que ele é um nobre muito famoso e rico, descendente de um explorador inglês do período Isabelino chamado Walter Raleigh.




    Ele conheceu minha mãe, há alguns anos, em um congresso em Oxford, daí vocês já podem supor o que aconteceu. Resposta: eu. Mas eles nunca se casaram, porque meu pai, na época, estava no terceiro ou quarto casamento, que acabou logo que sua esposa descobriu a traição.




    Só para deixar claro, minha mãe não sabia! Agora já perdi as contas de quantas vezes ele se casou. Sério, parece que ele está disputando com a Elizabeth Taylor.




    Passava parte das minhas férias com ele na Inglaterra, era até legal, tirando a parte que isso parecia mais com uma “escola de princesas”. A questão é que, por ele ser influente e eu me destacar por minha inteligência desde jovem, consegui uma vaga em Oxford no último ano.




    Apesar de muito ausente, meu pai, pelo menos, é legal – devo admitir que meio sério –, mas compra bons presentes, paga a minha escola e me dá uma boa mesada, afinal, ele é bilionário!




    A verdade, porém, é que não falo muito dele, não por ressentimentos, mas por não querer ser uma sombra, talvez até por isso eu pretenda cursar uma faculdade menos conhecida. Ele é um escritor famoso, nossa família inteira é famosa, então usar o sobrenome Raleigh implica carregar um peso para o qual ainda não me sinto preparada.




    – Acho que está fazendo uma besteira das grandes, mas é a sua vida e você é teimosa, não é? Ama o que faz, é fantástica e sabe disso, mesmo assim tem medo da sua própria grandeza.




    Cat me encarou com seus olhos verdes, deu um leve sorriso e afastou uma mecha do meu cabelo que caía sobre meus olhos.




    – Obrigada.




    – Sério, Eve, não estou dizendo isso para você se sentir melhor, eu acredito em você, seus pais acreditam em você, você conquistou isso, só falta acreditar em si mesma.




    – Concordo com cada palavra, Cat. – Alicia se virou para mim. – Você é ótima, Eve.




    – Obrigada, meninas.




    – Vamos fazer uma pausa, você está um pouco desconcentrada – sugeriu Cat.




    Catherine Stacy falando que eu estou desconcentrada? Olha o ponto a que eu cheguei.




    – Por falar nisso – disse ela muito empolgada –, tenho que te mostrar os looks. – Sim, no plural, não basta um, ela sempre tem, no mínimo, três opções. – Vamos arrasar!




    – Acho que essa é a minha deixa – disse Alicia, claramente querendo se livrar do drama de Cat para roupas.




    – Espera, por que você não fica? Eu adoraria ouvir sua opinião com relação aos looks – disse Cat.




    – Cat, eu adoraria ficar, mas... prometi que ia ajudar o Michael a estudar literatura!




    – Oh, tudo bem então – disse ela ligeiramente decepcionada.




    Depois de levar Alicia até a porta, Cat foi até o closet e voltou trazendo alguns vestidos, sapatos e acessórios, fez questão de experimentar todos até decidir o ideal. Era nessas horas que eu queria arrumar uma desculpa para sair de lá, como a Alicia fez.




    Como as roupas e os sapatos da Cat não cabiam em mim, ela não podia me usar para brincar de boneca – ela fazia isso quando havíamos acabado de nos conhecer –, mesmo assim, fazia questão de escolher meu acessório e arrumar meu cabelo.




    Realmente achei que fosse me safar dessa, até ver que minha amiga trazia um pacote fechado e o colocara no meu colo.




    – Pensei em te dar de aniversário, mas esta é uma ocasião muito importante para a nossa vida social.




    Abri o embrulho.




    – Não! – disse.




    Dentro dele havia um vestido preto divino e superdecotado. Sério, eu devo ter falado a Cat, pelo menos um milhão de vezes, que não gosto de vestidos.




    – Mas, Eve, você vai ficar linda nele. Ninguém nem sequer vai saber que somos nós mesmas, podemos flertar com os garotos gatos... Por favor, só desta vez.




    Obviamente não seria a última vez que Catherine me pediria algo assim, porém acabei cedendo.




    Quando já estava com suas roupas costumeiras, derrubou suco na sua blusa e foi se trocar. Nesse instante, alguém bateu à porta e ela pediu que eu fosse atender. Então eu desci calmamente para abrir a porta e fiquei surpresa quando o vi.




    – Ben?!




    Benjamin Weiss era o garoto mais antissocial que eu conhecia. Era alto e bem magro; seu cabelo era liso, porém tão armado que lembrava um cogumelo, e castanho-escuro como seus olhos chocolate, que se escondiam atrás de lentes grossas dos óculos quadrados. Sua pele era muito branca, o que destacava sua boca vermelha.




    Apesar de muito inteligente, o garoto havia repetido duas vezes de ano, sempre faltava às provas ou dormia durante a aula. Nós nunca paramos para conversar de verdade, apesar de nunca termos nos desentendido. Mas o que aquele moleque estava fazendo ali?




    Ben me encarou por um tempo, ficou tão surpreso quanto eu, mas também parecia um pouco desapontado. Ficou em silêncio como se estivesse procurando as palavras certas ou talvez pensando em uma desculpa para estar ali, mas nada disse ou fez senão me cumprimentar.




    – Oi, Evelyn. – Acenou um pouco sem jeito.




    – Oi, então...?




    – Ah, bom, eu... não esperava te ver aqui, sabe, essa é a casa dos Stacy...




    – Sim, e a Cat é a minha melhor amiga, enfim, ela já deve estar descendo, você não quer esperar lá dentro?




    – Não. Eu só... só... vim entregar este livro a ela. Até mais, Evelyn.




    – Até.




    Ben vestiu o capuz do casaco, virou-se antes que eu terminasse, correu até o portão e montou em sua bicicleta, depois começou a pedalar bem rápido.




    – Quem era? – perguntou Cat no último degrau da escada, enquanto eu fechava a porta.




    – Era o Benjamin Weiss, ele estava meio estranho, pediu para te entregar isso.




    Entreguei o livro, ela analisou, parecia não entender muito bem também, então concluiu:




    – Ah, eu devo ter esquecido na escola de novo. Ele veio aqui só para isso?




    – Foi isso o que ele disse.




    – Pena que o Ben não esperou, ele, sim, poderia ter te ajudado com a prova de cálculos.




    – Está de brincadeira? A Alicia é uma das garotas mais inteligentes daquela escola!




    – Eu sei, mas não estava falando para ele te ajudar a estudar. O que eu quis dizer é que ele poderia te arrumar o gabarito ou alterar a sua nota no sistema do colégio.




    – Estou começando a desconfiar de como você arrumou esses IDs falsos.




    Ela não respondeu, apenas piscou o olho.




    O resto da tarde passou bem rápido, já estávamos arrumadas para a festa. Cat vestia um tubinho rosa com sapatos nude e fez babyliss. Eu estava usando um vestido preto que ficou mais decotado do que eu imaginara. Como os sapatos de Cat eram um número menor, pude usar minha gladiadora dourada. Cat fez uma trança de lado no meu cabelo e minha maquiagem. Estávamos lindas.




    Não tivemos problemas para achar a boate, tal como não fomos paradas na entrada. O estacionamento ficava na parte subterrânea da casa noturna, onde a iluminação era fraca, o que contribuiu para a nossa entrada.




    A balada estava bombando, DJ ótimo, bebidas e todos se acabando na pista de dança. A princípio, não vimos nenhum conhecido, ninguém parecia ser adolescente. Cat e eu apenas ficamos no meio da pista, minha amiga fica um pouco empolgada demais depois que bebe.




    Passado um tempo, tive de tirar Cat do centro para tomar um ar. Logo avistei Matt, que estava parado bebendo com os irmãos Khan e um grupo de garotos. Ele veio sorrateiramente ao nosso encontro.




    – Oi, lindas. – Ele se aproximou da gente e colocou o braço sobre nossos ombros.




    – Matt! – Cat ficou surpresa. – Não imaginava que você estaria aqui, não trouxe a Rachel, trouxe? – Viu? Não era só eu que não gostava dela.




    – Na verdade, não, só consegui um ingresso, ela nem sabe que eu vim. Eu nem pretendia vir até Eve dizer que vocês estariam aqui.




    – Quer dizer que alguém te fez mudar de ideia? – Cat falou maliciosamente e olhou para mim, depois voltou para Matt e deu uma piscadela.




    Matt apenas sorriu.




    – Na verdade, ele veio “cuidar” da gente.




    – Muito gentil da parte dele, mas você já cuida de mim desde sempre.




    – É, pode ser. Ah, Cat, James Khan está totalmente na sua – ele disse. – Deveria falar com ele.




    Cat e eu nos juntamos com o grupo, e devo confessar que bebi umas duas doses – coisa que eu estava evitando até então, porque queria voltar para casa dirigindo. Mesmo assim ainda estava sóbria, apesar de rir de qualquer coisa idiota que falávamos.




    James era um cara bonito e simpático, tinha se formado no colégio havia uns dois anos. Levou Cat para dar uma volta; e o Khan, mais novo, que estava desacompanhado, foi tentar arrumar alguém, então deixamos o jogador de futebol com sua acompanhante sozinhos.




    – Então – disse ele –, esta é a hora que eu te levo para o estacionamento? – Deu um sorriso malicioso.




    – Sabia que alguém precisaria de uma carona até em casa.




    – Olha quem fala! Estou mais sóbrio que você, acho que sou eu que vou te levar para casa.




    – Não conto nada para sua namorada se não contar.




    Ele apenas riu e colocou o braço sobre o meu ombro.




    Estávamos caminhando tranquilamente, apenas jogando conversa fora, quando algo me chamou a atenção. Vi um rapaz alto, de cabelo loiro bem cortado, se agarrando com uma loira qualquer. O problema era que esse rapaz não era um qualquer, era o Sean!




    – Matt, leva a Cat para casa!




    – O que você vai fazer, Eve?




    – Matar o idiota do meu namorado. Dá para você levar a Cat para casa?




    Saí andando a duros passos, deixando Matt para trás. Virei algo, acho que era tequila, porque queimou muito – muito mesmo –, foi aí que meu sangue ferveu. Fui falar com ele.




    – Com licença. – Minha voz não estava muito amigável.




    Sean se virou para mim, mas demorou um tempo até perceber, então ficou surpreso.




    – Eve?! O que está fazendo aqui?




    – O que eu estou fazendo aqui? O que você está fazendo aqui? Pensei que estaria descansando da viagem! – gritei.




    – Bom, cheguei um pouco mais cedo e....




    Ele estava completamente bêbado.




    – Quem é essa, Jake? – a loira qualquer me interrompeu.




    – Jake? – Virei-me para ela. – Escuta, ele não é Jake, é Sean, e eu sou a namorada dele.




    – Namorada? Você não falou que tinha uma namorada! – A garota deu meia-volta e saiu.




    – Espera!




    Antes que ele fosse atrás dela, peguei um copo de alguma coisa que o garçom trazia na bandeja e joguei na cara dele.




    – Você ficou louca?!




    – “Espera”? Você ainda vai atrás dela?




    – Eve, escuta, já estamos saindo há sei lá quanto tempo e ainda não rolou nada, então resolvi partir para outra.




    Dei um tapa nele que deixou a marca dos meus dedos em seu rosto, de tão branco que era.




    – Ai, essa doeu!




    – Escuta você, Sean. Não pode terminar comigo porque EU estou terminando contigo. Você é um idiota, estúpido, babaca! – Soquei o peito dele.




    Peguei a chave do carro, que estava na minha bolsa, e caminhei até o estacionamento.




    Precisava relaxar, peguei o BMW do pai da minha amiga. Nem coloquei o cinto de segurança e comecei a acelerar sem destino.




    Eu não estava com raiva daquela garota cujo nome nem sabia. Na verdade, ela não sabia de nada. Fiquei com raiva do Sean! Eu me senti enganada. Nunca fui apaixonada por ele, só achava bonito, agradável. Mas meu ego era gigantesco, por isso fiquei irritada.




    Eu já havia saído do centro, já tomava o caminho de casa quando o desastre aconteceu: fiz uma curva muito fechada, tentei frear, mas o carro deslizou demais, derrapando para o lado, e bateu de frente em uma árvore. Por sorte, tinha airbag.




    Foi então que percebi o tamanho da besteira que havia feito. Eu não só teria de pagar o conserto – que não seria barato – como também poderia perder a carteira.




    Um minuto depois, ainda um pouco zonza, senti um braço forte me agarrar pela cintura e me tirar do carro. Ele me pegou no colo, depois me colocou sentada na traseira do carro.




    – Matt?




    – É, é o Matt. Você está bem? Machucou-se? – Analisei o meu estado minuciosamente, não tinha um arranhão, já estava mais calma.




    – Estou, mas o carro...




    – Fique calma, a gente dá um jeito nisso depois. Suba na moto que eu te levo até sua casa.




    – Mas e a Cat?




    – Ela se desentendeu com o Khan, já estava de saída. Ela estava te procurando, quando eu disse que vinha atrás de você, então pegou um táxi.




    – Como eu sou estúpida! Eu a trouxe e deixei que ela voltasse para casa sozinha.




    – Não se preocupe, ela já deve estar em casa. Ah, isso me fez lembrar: eu disse que talvez te desse uma carona.




    Matt tirou a jaqueta de couro e eu a vesti. Guiou sua moto devagar e cuidadosamente até chegar a minha casa. Eu já estava me sentindo melhor. Na verdade, eu não gostava do Sean tanto assim, mas bêbada de orgulho ferido acaba fazendo besteira.




    Ele parou em frente à minha casa e saiu. Caminhei até a porta, quando percebi que havia algo estranho: a porta estava aberta, ou melhor, arrombada. Entrei sem fazer barulho, as luzes da sala estavam apagadas, como as de toda a casa. Ouvi vozes vindas do segundo andar, então subi a escada engatinhando devagar, procurando fazer o mínimo de barulho possível.




    A porta do escritório da minha mãe estava aberta e havia três homens lá. O local estava uma bagunça – mais do que o normal –, revirado, como se esses caras estivessem procurando alguma coisa.




    Continuei abaixada e rastejei até meu quarto, que também estava com a porta aberta e bagunçado. Tirei o salto para fazer menos barulho e fiquei escutando a conversa. Um deles falava ao telefone no viva-voz, mas não em inglês, em espanhol. Por sorte, entendia bem esse idioma. Como meus avós maternos porto-riquenhos e minha mãe eram fluentes no espanhol, acabei tendo um contato com esse idioma desde cedo.




    – Não, não encontramos nada, senhor – disse ele. – Já reviramos tudo, a chave não está aqui.




    – Como? A chave tem que estar aí!




    – Ela sabe do valor desse material, talvez esteja em um cofre.




    Ok. Nesse momento, eu fiquei muito confusa. Chave? Minha mãe não guardava artefatos em casa, apenas material para pesquisa, manuscritos, essas coisas. Por que uma chave? E que chave?




    Foi então que percebi o que eles queriam. Lembrei-me do objeto que peguei mais cedo, o colar. Então eu estava certa, aquilo era uma chave, mas o que abria? Mas mais uma coisa estava me preocupando: minha mãe.




    – Maria Vega tem uma filha, achem-na! 




    – Pensei que tínhamos que ser discretos – argumentou.




    – Essa mulher não fala nem sob tortura. Quem sabe não se comova vendo sua linda filha sofrer? Depois se livrem da garota!




    Certo, agora eu estava com medo. Minha mãe estava sendo torturada? Isso é terrível, eu tinha de chamar as autoridades. Mas, primeiro, precisava sair dali, então elaborei um plano.




    Peguei um spray de pimenta e o primeiro sapato que vi e me posicionei atrás da porta. Joguei meu calçado escada abaixo.




    – O que foi isso? – um deles perguntou.




    – Deve ter sido a garota, vá pegá-la!




    Meu plano estava dando certo. Um cara baixinho narigudo desceu a escada, e logo em seguida um careca grandão com o corpo coberto de tatuagens foi atrás, mas, antes que ele pudesse descer, joguei o outro par. Quando ele ia entrando no meu quarto, fechei a porta com força e ele caiu no chão.




    Saí, me virei para um moreno com uma cicatriz no rosto e descarreguei o spray nele. Corri em direção à escada, e o baixinho já estava subindo, então chutei o seu peito e ele saiu rolando escada abaixo.




    Entretanto, antes que eu pudesse descer, fui puxada para trás pelos cabelos e jogada contra a parede. O careca havia se levantado. Estava com olhar irritado e tentou me socar. Consegui desviar com facilidade, em razão de seus movimentos lentos, e chutei sua perna. Ele tombou, depois acertei um soco de esquerda. Ele abriu um espaço, tentei correr, mas ele pegou meu pescoço e eu fui para o chão.




    Ele estava em cima de mim. Tentei manter a calma, segurei suas mãos para evitar o estrangulamento, depois joguei as pernas por cima dos seus braços e pressionei um contra o outro. Ele me soltou, virei para o lado e minha mão alcançou o salto. Peguei-o e bati com a parte mais fina na lateral da cabeça do careca. Sangrou um pouco. Levantei-me e chutei sua cara, quebrando seu nariz.




    Para minha infelicidade, o cara da cicatriz já estava de pé. Ele tentou me acertar, mas me desviei e acertei uma boa sequência de socos, depois finalizei com um chute giratório em seu estômago. Ele tropeçou por cima do outro.




    Desci a escada pelo corrimão e ouvi um estrondo. O baixinho estava no último degrau com uma arma na mão apontada para mim, e os outros dois provavelmente também estavam armados. Corri para a cozinha e tranquei a porta, mas eles abririam em questão de segundos. Foi quando tive um plano genial: incendiar a casa!




    Liguei todas as bocas do fogão e deixei o gás sair. Depois peguei todos os produtos de limpeza que achei pela frente e derramei no fogão e pelo chão, seguindo até a porta. Antes de sair peguei uma caixa de fósforo.




    Eles arrombaram a porta, como eu imaginava. O baixinho entrou correndo, já estava no meio da cozinha quando o careca chegou à porta. Então veio a parte mais arriscada do plano.




    Acendi o fósforo e joguei bem em cima da poça de produtos de limpeza, a qual inflamou instantaneamente. Despi a jaqueta do Matt e a coloquei sobre a cabeça, agarrei-a o mais forte que pude e corri. Foi quando ouvi um estrondo.




    Atirei-me o mais longe que pude da explosão, caí e saí rolando. Atrás de mim, havia labaredas enormes, e o fogo continuaria a se espalhar. Pensei em todo o trabalho de pesquisa da minha mãe. Por certo, ela teria uma cópia, mas gastaríamos um bom dinheiro com roupas e a reforma.




    Contornei a casa e me escondi próxima do muro, estava escuro o bastante para não ser reconhecida. Continuei abaixada e a porta da frente se abriu. O careca saiu carregando o moreno da cicatriz, que gritava de dor. Sua camisa estava chamuscada, parecia que tinha seu braço levemente queimado, mas mancava muito, sua perna estava em chamas.




    A cena que presenciei não foi muito agradável, porque ele deitou no chão enquanto o outro achou uma mangueira para apagar o fogo. O careca o levantou e o ajudou a subir no carro. Não vi o baixinho sair e achei melhor não pensar muito nisso.




    Em seguida, quando achei que estava realmente seguro, comecei a correr desesperadamente. Eu sabia que bater com o carro do pai da minha melhor amiga e incendiar minha casa não eram nada se comparado ao sequestro da minha mãe e, se eu chamasse as autoridades, aqueles caras a matariam na mesma hora.




    Não era só ela que estava em apuros, eu também. E, se alguém tinha que resolver isso, era eu. Por último, isso tudo tinha alguma coisa a ver com o colar esquisito e a escavação no Peru.




    Corri até o único lugar do mundo que me veio à cabeça.
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    Investigamos lendas antigas e
conversas suspeitas




    COMO SE NÃO BASTASSE NÃO TER CONSEGUIDO DORMIR DIREITO, ainda acordei com dor de cabeça.




    Cheguei à casa da Cat ainda de madrugada, toda suja, descabelada, descalça e chorando. Ela ficou incrivelmente surpresa ao me ver naquele estado na sua porta, porém foi muito acolhedora.




    Por sorte, o doutor Stacy e a “família feliz” – era assim que Cat se referia aos seus “irmonstrinhos” e sua “mandrasta” – haviam viajado no fim de semana, o que foi bom, pois não precisei dar nenhuma explicação. Se bem que os talentos do doutor Stacy como advogado e sua influência política poderiam ser de muita ajuda.




    Os policiais haviam aparecido durante a madrugada. Eu me escondi no closet da Cat e ela os atendeu. Como esperado, fizeram várias perguntas e, por sorte, não sabiam que tínhamos estado na boate juntas na noite anterior, mesmo assim insistiram para fazer uma busca.




    – Voltem com o mandado! – Cat disse, encerrando o assunto.




    Levantei da cama e tomei meu banho. Estava tão nauseada com a situação que nem toquei no café da manhã. Estávamos frente a frente, ela não havia me exigido explicações até então, mas eu devia isso a ela.




    Contei cada detalhe – ou quase todos –. Mostrei o colar a ela, que pegou e manuseou minuciosamente.




    – Todo esse alarde por causa desse pingente horroroso!




    – Temo que não seja um pingente comum.




    – O que faremos, Eve?




    Eu não respondi. O telefone tocou. Era Matt ligando desesperado para o meu celular perguntando onde eu estava. Logo em seguida, quebrei o chip para não receber mais chamadas.




    Alguns minutos depois, ele apareceu. Cat abriu a porta e ele foi entrando desesperado.




    – Cat, cadê a Evelyn? – Parecia apreensivo.




    – Ela está no meu quarto. Os policiais perguntaram por ela hoje mais cedo, disse que não sabia. Você não faz ideia do que aconteceu...




    – Faço sim, eu assisto ao jornal.




    – O quê?




    – Chama a Eve e ligue a TV.




    Cat sentou-se ao meu lado e ligou a TV. Adivinha quem estava no noticiário? Uma garota surtada, que roubou e bateu com o carro do pai da melhor amiga e depois incendiou a própria casa. Os repórteres estavam em frente à minha casa. O incêndio tinha se espalhado bem. A parte da frente e o segundo andar pareciam estar levemente queimados, mas nada desmoronou.




    – E não se tem notícias de Evelyn Raleigh. – Por que faziam questão de explanar o meu sobrenome?! – Desde a noite passada, é possível que o corpo carbonizado encontrado dentro de sua casa pertença à jovem. As autoridades tentaram entrar em contato com a mãe da moça, mas não conseguiram. Seu pai, o famoso e nobre escritor Richard Baron Raleigh, preferiu não se pronunciar. Testemunhas disseram ter visto a garota, pela última vez, em uma casa noturna. Falamos, agora, com o ex-namorado de Evelyn, Sean, que está ao vivo conosco – disse o repórter.




    – Evelyn estava fora de si na última noite – o idiota falou. – Eu estava em uma boate conversando com uma amiga quando ela apareceu e fez um escândalo. Terminei o namoro com ela na mesma hora, seu ciúme doentio estava me sufocando. Ela não aceitou muito bem isso, então me agrediu e eu não a vi mais.




    – E qual era o estado físico da jovem? – perguntou o repórter.




    – Ela estava completamente bêbada, ficou muito agressiva, trombava em tudo! Seus olhos estavam muito vermelhos, nem sei se era só bebida mesmo. Até me ofereci para levá-la para casa, para início de conversa, ela nem deveria estar ali, mas...




    Desliguei o televisor antes que eu fosse até a minha casa – ou o que restou dela – para bater naquele estúpido.




    – Então, Evelyn?




    – Foi só álcool mesmo, nenhuma outra substância ilícita – disse com cara de inocente.




    – Acho que mereço uma explicação – disse Matt com um tom tão sério que até parecia o meu pai.




    Com aquele jeito, não merecia, ainda assim expliquei exatamente tudo o que tinha acontecido, cada detalhe. Seu rosto, antes irritado, agora estava preocupado. Ele ficou sem palavras, em silêncio, até resolver falar.




    – Acho melhor chamar o Ben – disse Cat.




    Matt e eu olhamos para ela confusos.




    – Ficou louca, Cat? Sem chance!




    – Cat, acho melhor não envolver mais gente nisso. Tecnicamente, eu sou uma foragida agora, preciso de um advogado, não de um nerd.




    – Eu sei, Eve. Mas ele é de confiança. – Ela olhou para mim como quem pedia permissão. – Não vai contar nada a ninguém e talvez possa nos ajudar. Na verdade, eu acho que ele pode ajudar.




    – Como? Hackeando um site ou fazendo contato com extraterrestres?




    – Matt, não está ajudando – retruquei.




    – Foi o Ben que me arrumou o falso ID. Eve está foragida, só não a encontraram porque não tinham um mandado de busca, mas isso é questão de tempo. Ben tem contatos, acesso a documentos etc. Ele pode nos ajudar a escondê-la, pelo menos até meu pai voltar de Washington.




    O argumento de Cat era tão bom que Matt não questionou.




    Pensei bem sobre isso. Benjamin Weiss sempre foi tímido e esquisito, por isso nunca nos falamos muito. Mas, mesmo nas poucas vezes que conversamos, parecia ser confiável. Além disso, confiava no julgamento de Catherine.




    – Pode chamá-lo – eu disse.




    Benjamin, mesmo sem os óculos, não tinha a aparência muito melhor.




    Ele chegou uns quinze minutos depois da ligação de Cat, trazia uma mochila grande, com seu notebook e outras coisas. Ele teve alguns problemas no último ano por ser um hacker. Contamos a ele tudo o que aconteceu – essa parte já estava ficando chata e repetitiva.




    – Uau – disse Ben. – Isso, sim, é uma noite agitada. Bom, vamos começar.




    – Quanto?




    O garoto abriu um leve sorriso, mexi com o seu ponto mais sensível: o bolso.




    – Isso vai depender de como a situação vai se desenrolar. Primeiro, preciso averiguar algumas coisas que comprovem a minha teoria.




    – Por exemplo? – perguntei enquanto ele abria o notebook.




    – Bom, Eve, esses caras, pelo visto, estavam atrás da sua mãe, mas precisavam da tal “chave” que está contigo. Vou invadir o e-mail dela para ver se acho alguma coisa, enquanto isso poderia começar a dar mais detalhes sobre ela, afinal, eles não estavam atrás de você.




    Pensei em todas as coisas relevantes na hora. Ben estava certo, em nenhum momento falaram de dinheiro ou sobre mim, só queriam a “chave”.




    – Sua mãe estava em uma escavação, não estava? – perguntou Cat.




    – Sim, no Peru.




    – Ótimo – disse Ben. – Poderia me falar mais sobre essa escavação?




    – Ela encontrou uma ruína de um povo extinto da América do Sul há uns quinhentos anos. Fica próxima de Cuzco, na floresta de Pantiacolla, eu acho. Há um complexo de montanhas lá, então ninguém imaginava a existência desse povo. Não sei muito sobre eles, mas minha mãe foi uma das primeiras a encontrar seus vestígios há uns 12 anos. Ela até escreveu um livro.




    – Um livro? Talvez tenha alguma informação sobre essa tal chave – disse Ben.




    – Pode ser que sim. – disse Matt, que até então estava em silêncio. – Vou comprá-lo agora mesmo!




    – Não precisa, eu tenho um exemplar dele lá em cima. – Cat se virou para mim. – Ela deu um desses ao meu pai.




    Eu realmente me lembrei disso. Minha mãe havia dado um exemplar a ele no dia em que Cat e eu nos conhecemos.




    – Certo, mas talvez não tenha nada, afinal, esse livro tem uns dez anos, e essa chave só foi encontrada há algumas semanas. Além disso, minha mãe é professora de Artes, ela foca mais em arquitetura do que em História.




    – Não importa! – disse Cat com seu otimismo inabalável e um brilho no rosto; havia, realmente, esperança em suas palavras. – Mesmo que a possibilidade seja pequena, pode ser que encontremos alguma coisa.




    – Ela está certa, no mínimo, precisamos saber alguma coisa dessa civilização – disse Matt.




    Cat subiu as escadas correndo para procurar o livro. Matt caminhava pela sala, de um lado para o outro, enquanto Ben me encarava de forma pensativa, como se estivesse tentando entender a situação ou arquitetando um plano brilhante.




    – Eve, você se importa se eu te fizer umas perguntas?




    – Bom, tecnicamente, já fez uma, mas não me importo em continuar.




    Dei um sorriso no final para quebrar um pouco do clima. Talvez não fosse a hora certa para ser irônica, mas eu era assim, fazer o quê?




    – OK. Vamos começar, então. Há quanto tempo exatamente sua mãe está no Peru?




    – Por volta de duas semanas, mas ela já pesquisou essa região há alguns anos. Contudo, poucos meses atrás, sua equipe descobriu esse sítio arqueológico.




    – Bom, muito bom, Eve, você me poupou algumas perguntas. – Ele repetiu meu gesto, estava tentando me manter calma. – E quanto à chave? Ela a encontrou lá? Sabe há quanto tempo?




    – Desculpa, não sabia da existência dela até ontem – disse um pouco sem jeito.




    Pude ver que ele ficou levemente desapontado.




    – Tudo bem, isso não é o mais relevante – disse após aquele olhar pensativo. – Mas o que eu quero te perguntar agora é muito importante: sabe se ela mantinha contato com alguém que pudesse negociar esse tipo de objeto? Às vezes, as pessoas não sabem o determinado valor de certas coisas, então procuram especialistas. Sua mãe...




    – Chega!




    Eu sabia muito bem aonde Benjamin queria chegar. Ele estava insinuando que a minha mãe estaria envolvida com uma máfia ou coisa do tipo. Maria Vega nunca foi o tipo de pessoa que valorizava o dinheiro mais do que o conhecimento; além disso, sempre respeitou as leis em vigor em cada país onde tenha participado de uma escavação. Sempre se preocupou, também, em manter os tesouros em seu país de origem, pois achava que isso era resgatar uma identidade nacional. Se isso fosse retirado, essa identidade também seria.
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